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.Énamoration:
Enamoramento, 

amor

Hainamoration:
haine ( ódio) + 
enamoration =
= odienamoramento, 
odiamor
≠ ode ao amor



Mal-estar na instituição: saída de membros, rupturas, 
dissolução da instituição.

Lacan, analista didata da IPA, “autorizado a ensinar 
durante 10 anos, o que chamavam um seminário que 
se dirigia a psicanalistas”.

Mal-estar culmina com excomunhão. 



No novo espaço (presenças de Claude Lévi-Strauss, 
Henry Ey, etc), em 15 de janeiro de 1964, Lacan 
coloca-se na posição de um refugiado, um banido. 

Refere-se “à base, no sentido local, militar mesmo, 
desta palavra, a base do meu ensino.”

Dois meses e 16 dias depois: ditadura militar no Brasil: 
afora outras tiranias mais graves, uma grande censura 
nos meios culturais.



  “Está formulado que essa afiliação [da Associação 
psicanalítica francesa à IPA] só será aceita se derem 
garantias de que, jamais, meu ensino possa, por essa 
sociedade, voltar à atividade para a formação de 
analistas.” 

Lacan compara a comunidade psicanalítica a uma Igreja.
Pergunta-se se a práxis psicanalítica seria do campo da 
ciência ou da religião.
Critica os psicanalistas para os quais ‘a palavra de Freud é 
palavra de evangelho’.



Valabrega: 

“Ao chegar à categoria de uma organização coletiva, a 
Psicanálise tornava-se também, paralelamente, uma 
religião e uma igreja, com as suas divindades, as suas 
escrituras sagradas, o seu dogma, os seus profetas, 
sumos sacerdotes, fiéis, adeptos, hereges.” 



Luiz Carlos Osório: 

Paralelo entre a Psicanálise e a prática religiosa: 
psicanalista/sacerdote, 
consultório/confessionário, pacientes/fiéis, 
zelo/devoção, neutralidade/abstinência, ataques 
transferenciais/pecado, insight/aceitação da culpa, 
desejo de reparação/absolvição pela penitência, 
sociedade de psicanálise/igreja, 
candidatos/noviços, congresso/sínodo, comissão 
de ensino/colégio de cardeais, corrente 
psicanalítica/corrente teológica.



Claude-Lévis Strauss:

Psicanálise:“forma moderna da técnica 
xamanística”.

A eficácia simbólica da Psicanálise



Pré-história de IPB: 
30 anos atrás um grande mal estar se instala no seio 
CEFR: 
afastamento de muitos membros, que se reagrupam em 
pequenas redes, à semelhança da França na época, 
sendo uma delas IPB.

E nós, de IPB, o que faremos com os nossos 
mal-estares? Denegar ou examinar ao claro essa 
questão-morcego (expressão utilizada por Lacan)? 



No CEF “Muita coisa deixou de ser dita por longo 
tempo. E o não dito se inscreveu como sintoma no 
corpo da instituição. A idéia foi recalcada, mas o afeto 
está visivelmente presente nas insinuações e querelas 
intermináveis das assembléias onde cada um fala — 
esta é a minha impressão — da posição de analista, não 
de analisante, única posição a partir da qual a palavra é 
legítima, pois que, do lugar de analista não se fala, mas 
se escuta e se silencia. Mesmo na teoria, fala-se 
enquanto analisante. Lacan, em seu ensino, dizia falar 
enquanto analisante.



Enriquez: 

Freud recolocou como epígrafe dos Estados modernos 
o “homo hominis lupus”, “o homem é o lobo do 
homem”, de Hobbes.

É isso mesmo? Temos que nos dobrar a isso como 
uma verdade sacramentada?



Safouan: 
“Não é somente sobre o trabalho em comum que 
repousa a coesão dos grupos mas também sobre 
energias libidinais.”
Dito de outra forma o socius é só cios.
Talvez isto explique em parte o ódio que reina dentro 
da instituição, de forma desvelada ou encoberta. 
Afinal, nada mais próximo do ódio do que o amor 
(Eros). Lembrar que o inocente Eros não dispensa seu 
arco e flecha.



Na instituição psicanalítica, parece, nem sempre se vive 
uma ode ao amor mas, quase sempre, um ódio amor. 
Enamoration, mas também hainamoration (haine, ódio + 
enamoration, enamoramento, amor)

Alduízio e Jerusalinsky: “a direção de uma instituição deve 
sempre estar em medida de reconstruí-Ia na sua unidade, 
colocando-a em crise". 
É bom lembrar que crise, do grego, krisis, além do sentido 
de luta, litígio, desenlace, traz também o sentido de ação ou 
faculdade de discernir, processo, decisão, resultado.



Laberge:

"Precisamos aprender a confrontar em debate aberto, 
frequente, nossos imaginários (lutas de prestígio, 
rivalidades), expressar nossas singularidades, diferenças, 
discordâncias, para chegarmos a trocas simbólicas em 
vista da produção, na criatividade singular de cada sujeito.

>>> 



>>>
Pois somente isto pode nos permitir superar nossas 
mágoas e destrutividades, ultrapassando o espelhismo 
grupal mortífero, grupo versus grupo, que leva a 
fragmentações, isolamentos, dissoluções, muitas vezes 
frutos de incapacidade de conversar e do peso de 
fórmulas fáceis, representadas pelo lema ‘que os 
descontentes se retirem’, revivência de outro lema de 
triste memória que a recente história consagrou no vel 
“ame-o ou deixe-o'.“ 



Enfrentar 
ou 

denegar?
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